
RITOS INICIAIS

(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 28, faixa 14)
Volta, meu povo, ao teu Senhor / e exul-
tará teu coração. / Ele será teu condu-
tor, / tua esperança de salvação! (bis)
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo 
e compassivo. / Cantarás purifi cado / os 
louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas / nos-
so Deus as juntará! / E seremos novo 
povo, / ele nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se 
voltará! / Pois imenso é seu amor / e 
jamais se acabará!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – A Quaresma é um tempo de 
preparação para a Páscoa. É também 
um tempo de conversão, que, de modo 
algum, implica em fechamento, mas 
em abertura à ação do Senhor e aos 
irmãos e irmãs. Na assembleia domini-
cal, acolhendo a Palavra e caminhan-
do com Jesus para Jerusalém, somos 
preparados para que a graça de Deus 
nos guie e nos transforme inteiramente.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(Pausa)
P – Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, que enviais o vosso Espíri-
to para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que nos tornais participan-
tes do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o 
vosso Filho amado, alimentai-nos com 
a vossa palavra, para que, purifi cado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com 
a visão da vossa glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Caminhando para a Páscoa, escu-
temos o que Deus espera de nós.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (22, 

1-2.9a.10-13.15-18) – Naqueles dias, 
1Deus pôs Abraão à prova. Chaman-
do-o, disse: “Abraão!” E ele respon-
deu: “Aqui estou.”

2E Deus disse: “Toma teu fi lho úni-
co, Isaac, a quem tanto amas, dirige-
-te à terra de Moriá, e oferece-o aí em 
holocausto sobre um monte que eu te 
indicar.”

9aChegados ao lugar indicado por 
Deus, Abraão ergueu um altar, colo-
cou a lenha em cima, amarrou o fi lho 
e o pôs sobre a lenha em cima do altar. 
10Depois, estendeu a mão, empunhando 
a faca para sacrifi car o fi lho.

11E eis que o anjo do Senhor gritou 
do céu, dizendo: “Abraão, Abraão!” 
Ele respondeu: “Aqui estou!” 12E o anjo 
lhe disse: “Não estendas a mão contra o 
teu fi lho e não lhe faças nenhum mal! 

Agora sei que temes a Deus, pois não 
me recusaste teu fi lho único”.

13Abraão, erguendo os olhos, viu um 
carneiro preso num espinheiro pelos 
chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em 
holocausto no lugar do seu fi lho.

15O anjo do Senhor chamou Abraão, 
pela segunda vez, do céu, 16e lhe disse: 
“Juro por mim mesmo – oráculo do Se-
nhor –, uma vez que agiste deste modo 
e não me recusaste teu fi lho único, 17eu 
te abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas do 
céu e como as areias da praia do mar. 
Teus descendentes conquistarão as ci-
dades dos inimigos. 18Por tua descen-
dência serão abençoadas todas as na-
ções da terra, porque me obedeceste”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 115 (116 B)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 22)
Andarei na presença de Deus, / junto 
a ele na terra dos vivos, / junto a ele 
na terra dos vivos.
10Guardei a minha fé, mesmo dizen-
do: / “É demais o sofrimento em mi-
nha vida!” / 15É sentida por demais 
pelo Senhor / a morte de seus santos, 
seus amigos.
16Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,  
vosso servo que nasceu de vossa serva; / 
mas me quebrastes os grilhões da escra-
vidão! / 17Por isso oferto um sacrifício 
de louvor. / invocando o nome santo do 
Senhor.
18Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor / na presença de seu povo reu-
nido; / 19nos átrios da casa do Senhor, / 
em teu meio, ó cidade de Sião!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo ao 

Romanos (8,31b-34) – Irmãos: 31bse 
Deus é por nós, quem será contra nós? 
32Deus que não poupou seu próprio 
fi lho, mas o entregou por todos nós, 
como não nos daria tudo junto com ele?

33Quem acusará os escolhidos de Deus? 
Deus, que os declara justos? 34Quem con-
denará? Jesus Cristo, que morreu, mais 

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo do Senhor, que nos re-
vela sua glória e nos chama a preparar 
com intensidade a sua páscoa.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 34, faixa 23)
T – O pão de Deus é o pão da vida, 
que do céu veio até nós. / Ó Senhor, 
nós vos pedimos, dai-nos sempre 
deste pão. (bis)

P – Nós te louvamos Deus de bondade 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Derrama sobre nós o teu Espírito, e 
recebe o louvor de todas as pessoas que 
te buscam. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Este é meu Filho amado. Escutai o 
que ele diz!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Deus de ternura, em nossa reunião de 
irmãos e irmãs, no anúncio de tua palavra 
e na partilha da mesma mesa, revelaste 
a glória de Jesus. Assim transfi gurados, 
possamos, no caminho desta segunda 
semana da Quaresma, praticar o que nos 
mandou o Pai e escutar atentamente a pa-
lavra de Cristo, por quem te pedimos, na 
unidade do Espírito Santo. T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38. 3ª-f.: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12. 4ª-f.: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28.
5ª-f.: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31. 6ª-f.: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-43.45-46. Sábado: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 15,1-3. 
11-32. Domingo: 3º Domingo da Quaresma: Ex 20,1-17; Sl 18(19); 1Cor 1,22-25; Jo 2,13-25 (Mercadores no templo).

ENTENDENDO A LITURGIA
Hino da Campanha da Fraternidade 2024 (estrofes 1 e 4)
Tema: “Fraternidade e amizade social”
Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à liberta-
ção / da indiferença e divisão: / “Onde está tua irmã, teu 
irmão?” / Eis a hora! O Reino está perto, / crê na Palavra 
e na conversão. 

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

ESTE É O MEU FILHO AMADO: ESCUTAI-O!

2º Domingo da Quaresma – Ano B
25 de fevereiro de 2024 – Ano XLI – Nº 2332

“Vós sois todos irmãos e irmãs” / é palavra de Cristo, 
o Senhor; / pois a fraternidade humana / deve ser 
conversão e valor. / Seja este um tempo propício / 
para abri-nos, enfi m, ao amor!
4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno 
carinho. / Superemos divisões, extremismos; / ninguém 
vive o chamado sozinho. / Só assim plantaremos a paz: / 
“Corações ardentes e pés a caminho.”



discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós  e por  todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa N., 
com nosso Bispo N., os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o pró-
prio Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...

P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 27, faixa 16)
Então, da nuvem luminosa, dizia uma 
voz: / “Este é meu Filho amado, / es-
cutem sempre o que ele diz!” 
1. Feliz aquele homem que não anda / 
conforme os conselhos dos perversos; 
2. que não entra no caminho dos mal-
vados / nem junto aos zombadores vai 
sentar-se; 
3. mas encontra seu prazer na lei de 
Deus / e a medita, dia e noite, sem 
cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore / que à beira da torrente está 
plantada;
5. ela sempre dá seus frutos a seu tempo / 
e jamais as suas folhas vão murchar. 
6. Pois Deus vigia o caminho dos elei-
tos, / mas a estrada dos malvados leva 
à morte.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 31)
Se o grão de trigo não morrer, fica só. /
Mas se morrer, produzirá fruto abun-
dante. / Mas se morrer, produzirá fruto 
abundante.

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós comungamos, Senhor, no mistério 
da vossa glória, e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos concedeis, 
ainda na terra, participar dos  bens do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / 
Perdoai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Abençoai generosamente, Senhor, os 
vossos fiéis e fazei-os aderir ao Evangelho 
do vosso Filho; possam desejar sempre 
e, um dia, felizes alcançar a mesma 
glória que ele revelou aos Apóstolos. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Senhor, nosso Deus, que nos 
mandaste ouvir o teu Filho muito ama-
do, alimenta-nos sempre com a tua pa-
lavra, para que, com fé firme e pura, te-
nhamos nossa alegria na glória de Cris-
to, por quem te pedimos, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

ainda, que ressuscitou, e está à direita de 
Deus, intercedendo por nós? 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 23) 
Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna 
glória.
Numa nuvem resplendente fez-se ou-
vir a voz do Pai: / Eis meu Filho muito 
amado, escutai-o, todos vós.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(9,2-10) – Naquele tempo, 2Jesus to-
mou consigo Pedro, Tiago e João, e os 
levou sozinhos a um lugar à parte sobre 
uma alta montanha. E transfigurou-se 
diante deles. 3Suas roupas ficaram bri-
lhantes e tão brancas como nenhuma 
lavadeira sobre a terra poderia alvejar. 
4Apareceram-lhe Elias e Moisés, e esta-
vam conversando com Jesus.

5Então Pedro tomou a palavra e disse a 
Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Va-
mos fazer três tendas: uma para ti, outra 
para Moisés e outra para Elias.” 6Pedro 
não sabia o que dizer, pois estavam to-
dos com muito medo.

7Então desceu uma nuvem e os enco-
briu com sua sombra. E da nuvem saiu 
uma voz: “Este é meu Filho amado. 
Escutai o que ele diz!”

8E, de repente, olhando em volta, não 
viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus com eles. 

9Ao descerem da montanha, Jesus 
ordenou que não contassem a ninguém 
o que tinham visto, até que o Filho do 
Homem tivesse ressuscitado dos mor-
tos. 10Eles observaram essa ordem, mas 
comentavam entre si o que queria dizer 
“ressuscitar dos mortos.”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Ao Senhor, que sempre nos reve-
la seu amor, apresentemos confiantes 
nossa oração. E digamos juntos:
T – Escutai-nos, Senhor.

1. Senhor, fazei que a santa Igreja 
seja sempre o lugar onde vos revelais 
presente na pregação da Palavra e nos 
sacramentos.
2. Senhor, iluminai nossos políticos e 
gestores públicos, para que promovam 
políticas públicas para o bem de todos. 
3. Senhor, ajudai a todos os que estão 
na catequese a conhecer e escutar vos-
so Filho amado e a se tornar discípulos 
dele.
4. Senhor, curai as fragilidades da nossa 
fé quando queremos ver Jesus, mas não 
nos interessamos por sua palavra e seu 
seguimento.

(Preces espontâneas)
P – Pai, invocamos o vosso nome no 
meio do povo que vos é querido: não 
olheis os nossos pecados, mas a cari-
dade do vosso Filho, e dai-nos, junta-
mente com ele, todo o bem. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2024:
Deus Pai, vós criastes todos os seres 
humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte 
e ressurreição do vosso filho Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas 
santificados no Espírito.
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a com-
preender o valor da amizade social e 
a viver a beleza da fraternidade hu-
mana aberta a todos, para além dos 
nossos gostos, afetos e preferências, 
num caminho de verdadeira peni-
tência e conversão.
Inspirai-nos um renovado compro-
misso batismal com a construção de 
um mundo novo, de diálogo, justiça, 
igualdade e paz, conforme a Boa-
-Nova do Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma socieda-
de solidária, sem exclusão, indiferen-
ça, violência e guerras. E que Maria, 
vossa serva e nossa mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade! 
Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 30, faixa 20) 
1. Que poderei retribuir ao Senhor, / por 
tudo aquilo que ele me fez? 
Oferecerei o seu sacrifício / e invoca-
rei o seu santo nome.

2. Que poderei oferecer ao meu Deus / 
pelos imensos benefícios que me fez? 
3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor, / na reunião do povo santo de 
Deus. 
4. Vós me quebrastes os grilhões da 
escravidão, / e é por isso que hoje eu 
canto vosso amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Estas oferendas, Senhor, apaguem 
os nossos pecados e santifiquem os cor-
pos e as mentes dos vossos fiéis para a 
celebração da Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do 2º Domingo da Quaresma)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, nosso Senhor.
Tendo predito aos discípulos a própria 
morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor, e com 
o testemunho da Lei e dos Profetas 
nos ensina que, pela paixão, chegará à 
glória da ressurreição. 
Por isso, com as forças celestiais, vos 
celebramos sempre aqui na terra e pro-
clamamos sem cessar a vossa grandeza 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 


